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CONCENTRADOS W-3 DE ÓLEO DE CARPA COMUM (Cyprinus carpio) VIA COMPLEXAÇÃO COM URÉIA
Luana Soares de Freitas, Marcel de Medeiros Silva, Micheli Legemann Monte, Rodrigo Mombaque Paim e Luiz Antonio de Almeida Pinto.
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Resumo 

A produção de óleo de pescado é uma fonte alternativa para o aproveitamento dos rejeitos do pescado que podem totalizar até 60% do pescado. O óleo de carpa (Cyprinus carpio) é rico em ácidos graxos poliinsaturados, podendo ser uma matéria-prima importante na elaboração de concentrados w-3. A matéria-prima utilizada foram cabeças de carpa submetidas ao processo termomecânico de produção de farinha de pescado, seguido do refino químico obtendo-se o óleo branqueado de carpa. Para a realização da hidrólise química foi utilizado 50g de óleo branqueado de carpa na relação molar (39:1) etanol:óleo, catalisador KOH, tempo de reação de 60 min e temperatura de 60°C. Após, os ácidos graxos livres foram submetidos à complexação com uréia na relação molar (4,5:1) solução de uréia:ácido graxo livre, tempo de cristalização de 24 h, temperatura de cristalização de -10°C e solução alcoólica de uréia 20% (p/p).O óleo branqueado e a fração não complexada de uréia (ácidos graxos poliinsaturados) foram analisados em relação aos perfis de ácidos graxos, através da análise cromatográfica. Os resultados obtidos na fração não complexada foram um aumento de 31,4% em ácidos graxos insaturados e poliinsaturados e redução de 75% em saturados. Obteve-se um aumento de 85,4% de EPA+DHA totalizando 88,9% de concentrados de ácidos graxos poliinsaturados. 
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